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ORAÇÃO SALESIANA EM TEMPO DE PANDEMIA (XI semana) 

 O Terço – Meditações do Papa FRANCISCO 

 

1. Ambiente  
Preparar uma vela e uma imagem de Nossa Senhora 
 

2. PARA APROFUNDAR A FÉ 
 
Chegamos a última semana do mês de maio. Nossas 
comunidades eclesiais, em tempos normais se organiza 
para celebrar tão devotamente a coroação da imagem 
de nossa Mãe do céu.  

Nesta sexta, o santo padre, o Papa Francisco nos apresenta as meditações. São 
muitos os gestos, as palavras, as ações que fazem do Papa Francisco também um 
papa de sólida devoção mariana. Seu pontificado está sob sua proteção por isso 
segue firme em meio a tantas perseguições à Igreja de Cristo. Certa vez no twitter 
de 7 de outubro de 2016 escreveu: “O terço é a oração que acompanha sempre a 
minha vida; é também a oração dos simples e dos santos... É a oração do meu 
coração”. 
Queremos encerrar o mês mariano rezando pelo papa, suas intenções e projetos, 
pela Igreja, pelas famílias, pelos jovens, pelo fim da pandemia e pela paz. 
 

3. abertura do terço  
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
Creio em Deu Pai... 
Pai Nosso e três Ave-Marias 
 

4. contemplando os mistérios GLORIOSOS 
Neste mês, a cada sexta-feira, meditamos um mistério diferente 
 

PRIMEIRO MISTÉRIO: RESSURREIÇÃO DE JESUS 

241. Maria, a mãe que cuidou de Jesus, agora cuida com carinho e preocupação 
materna deste mundo ferido. Assim como chorou com o coração trespassado a 
morte de Jesus, assim também agora Se compadece do sofrimento dos pobres 
crucificados e das criaturas deste mundo exterminadas pelo poder humano. Ela 
vive, com Jesus, completamente transfigurada, e todas as criaturas cantam a sua 



beleza. É a Mulher «vestida de sol, com a lua debaixo dos pés e com uma coroa de 
doze estrelas na cabeça» (Ap 12,1). Elevada ao céu, é Mãe e Rainha de toda a criação. 
No seu corpo glorificado, juntamente com Cristo ressuscitado, parte da criação 
alcançou toda a plenitude da sua beleza. Maria não só conserva no seu coração toda 
a vida de Jesus, que «guardava» cuidadosamente (cf. Lc 2,51), mas agora 
compreende também o sentido de todas as coisas. Por isso, podemos pedir-Lhe que 
nos ajude a contemplar este mundo com um olhar mais sapiente. (Encíclica ‘Laudato 
si’, 24/05/2015) 
- Pai Nosso... 
- Ave-Maria...  
 

SEGUNDO MISTÉRIO: ASCENSÃO DE JESUS 

59. (...) a verdadeira maternidade de Maria garantiu, ao Filho de Deus, uma 
verdadeira história humana, uma verdadeira carne na qual morrerá na cruz e 
ressuscitará dos mortos. Maria acompanhá-Lo-á até à cruz (cf. Jo 19, 25), donde a 
sua maternidade se estenderá a todo o discípulo de seu Filho (cf. Jo 19, 26-27). Estará 
presente também no Cenáculo, depois da ressurreição e ascensão de Jesus, para 
implorar com os Apóstolos o dom do Espírito (cf. Act 1, 14). O movimento de amor 
entre o Pai e o Filho no Espírito percorreu a nossa história; Cristo atrai-nos a Si para 
nos poder salvar (cf. Jo 12, 32). No centro da fé, encontra-se a confissão de Jesus, 
Filho de Deus, nascido de mulher, que nos introduz, pelo dom do Espírito Santo, na 
filiação adoptiva (cf. Gl 4, 4-6). 
60. A Maria, Mãe da Igreja e Mãe da nossa fé, nos dirigimos, rezando-Lhe: 
Ajudai, ó Mãe, a nossa fé. Abri o nosso ouvido à Palavra, para reconhecermos a voz 
de Deus e a sua chamada. Despertai em nós o desejo de seguir os seus passos, 
saindo da nossa terra e acolhendo a sua promessa. Ajudai-nos a deixar-nos tocar 
pelo seu amor, para podermos tocá-Lo com a fé. Ajudai-nos a confiar-nos 
plenamente a Ele, a crer no seu amor, sobretudo nos momentos de tribulação e 
cruz, quando a nossa fé é chamada a amadurecer. Semeai, na nossa fé, a alegria do 
Ressuscitado. Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho. Ensinai-nos a ver com 
os olhos de Jesus, para que Ele seja luz no nosso caminho. E que esta luz da fé cresça 
sempre em nós até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, vosso Filho, 
nosso Senhor. (Encíclica ‘Lumen Fidei’, 29/06/2013) 
- Pai Nosso... 
- Ave-Maria...  

TERCEIRO MISTÉRIO: VINDA DO ESPÍRITO SANTO 

287. À Mãe do Evangelho vivente, pedimos a sua intercessão a fim de que este 
convite para uma nova etapa da evangelização seja acolhido por toda a comunidade 
eclesial. Ela é a mulher de fé, que vive e caminha na fé, e «a sua excepcional 
peregrinação da fé representa um ponto de referência constante para a Igreja». Ela 
deixou-Se conduzir pelo Espírito, através dum itinerário de fé, rumo a uma 



destinação feita de serviço e fecundidade. Hoje fixamos n’Ela o olhar, para que nos 
ajude a anunciar a todos a mensagem de salvação e para que os novos discípulos se 
tornem operosos evangelizadores. Nesta peregrinação evangelizadora, não faltam 
as fases de aridez, de ocultação e até de um certo cansaço, como as que viveu Maria 
nos anos de Nazaré enquanto Jesus crescia: «Este é o início do Evangelho, isto é, da 
boa nova, da jubilosa nova. Não é difícil, porém, perceber naquele início um 
particular aperto do coração, unido a uma espécie de “noite da fé” – para usar as 
palavras de São João da Cruz – como que um “véu” através do qual é forçoso 
aproximar-se do Invisível e viver na intimidade com o mistério. Foi deste modo 
efetivamente que Maria, durante muitos anos, permaneceu na intimidade com o 
mistério do seu Filho, e avançou no seu itinerário de fé». (Exortação Apostólica 
‘Evangelii Gaudium’, 24/11/2013) 
- Pai Nosso... 
- Ave-Maria...  
 

QUARTO MISTÉRIO: ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA 

176. Desejo coroar estas reflexões com a figura de Maria, porque Ela viveu como 
ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É Aquela que estremecia de júbilo na 
presença de Deus, Aquela que conservava tudo no seu coração e Se deixou 
atravessar pela espada. É a mais abençoada dos santos entre os santos, Aquela que 
nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita 
deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar. Conversar 
com Ela consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas 
palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para Lhe explicar o que se 
passa conosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra: «Ave Maria...». (Exortação 
Apostólica ‘Gaudete et Exultate’ 19/03/2018) 
- Pai Nosso... 
- Ave-Maria...  
 

QUINTO MISTÉRIO: COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 

43. No coração da Igreja, resplandece Maria. É o grande modelo para uma Igreja 
jovem, que deseja seguir Cristo com frescor e docilidade. Era ainda muito jovem 
quando recebeu o anúncio do anjo, não se coibindo de fazer perguntas (cf. Lc 1, 34). 
Mas tinha uma alma disponível e disse: «Eis a serva do Senhor» (Lc 1, 38). (Exortação 
Apostólica ‘Christus Vivit’, 25/03/2019) 
- Pai Nosso... 
- Ave-Maria...  
 

5. convite do papa Francisco 
O Papa Francisco, no dia 25 de abril convidou a todos os fiéis a rezarem no mês de 
maio estas duas orações ao final do santo terço. Hoje rezaremos a primeira.  



 
ORAÇÃO A MARIA I 

Ó Maria, 
Vós sempre resplandeceis sobre o nosso caminho 
como um sinal de salvação e de esperança. 
Confiamo-nos a Vós, Saúde dos Enfermos, 
que permanecestes, junto da cruz, associada ao sofrimento de Jesus, 
mantendo firme a vossa fé. 
Vós, Salvação do Povo Romano, 
sabeis do que precisamos 
e temos a certeza de que no-lo providenciareis 
para que, como em Caná da Galileia, 
possa voltar a alegria e a festa 
depois desta provação. 
Ajudai-nos, Mãe do Divino Amor, 
a conformar-nos com a vontade do Pai 
e a fazer aquilo que nos disser Jesus, 
que assumiu sobre Si as nossas enfermidades 
e carregou as nossas dores 
para nos levar, através da cruz, 
à alegria da ressurreição. Amém. 
À vossa proteção, recorremos, Santa Mãe de Deus; 
não desprezeis as nossas súplicas na hora da prova 
mas livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita. 
(Carta do Papa Francisco para o mês de maio de 2020) 
 

ORAÇÃO A MARIA II 

«À vossa proteção, recorremos, Santa Mãe de Deus». 
Na dramática situação atual, carregada de sofrimentos e angústias que oprimem o 
mundo inteiro, recorremos a Vós, Mãe de Deus e nossa Mãe, refugiando-nos sob a 
vossa proteção. 
Ó Virgem Maria, volvei para nós os vossos olhos misericordiosos nesta pandemia do 
coronavírus e confortai a quantos se sentem perdidos e choram pelos seus 
familiares mortos e, por vezes, sepultados duma maneira que fere a alma. Sustentai 
aqueles que estão angustiados por pessoas enfermas de quem não se podem 
aproximar, para impedir o contágio. Infundi confiança em quem vive ansioso com o 
futuro incerto e as consequências sobre a economia e o trabalho. 
Mãe de Deus e nossa Mãe, alcançai-nos de Deus, Pai de misericórdia, que esta dura 
prova termine e volte um horizonte de esperança e paz. Como em Caná, intervinde 
junto do vosso Divino Filho, pedindo-Lhe que conforte as famílias dos doentes e das 
vítimas e abra o seu coração à confiança. 



Protegei os médicos, os enfermeiros, os agentes de saúde, os voluntários que, neste 
período de emergência, estão na vanguarda arriscando a própria vida para salvar 
outras vidas. Acompanhai a sua fadiga heroica e dai-lhes força, bondade e saúde. 
Permanecei junto daqueles que assistem noite e dia os doentes, e dos sacerdotes 
que procuram ajudar e apoiar a todos, com solicitude pastoral e dedicação 
evangélica. 
Virgem Santa, iluminai as mentes dos homens e mulheres de ciência, a fim de 
encontrarem as soluções justas para vencer este vírus. 
Assisti os Responsáveis das nações, para que atuem com sabedoria, solicitude e 
generosidade, socorrendo aqueles que não têm o necessário para viver, 
programando soluções sociais e económicas com clarividência e espírito de 
solidariedade. 
Maria Santíssima tocai as consciências para que as somas enormes usadas para 
aumentar e aperfeiçoar os armamentos sejam, antes, destinadas a promover 
estudos adequados para prevenir catástrofes do género no futuro. 
Mãe amadíssima, fazei crescer no mundo o sentido de pertença a uma única grande 
família, na certeza do vínculo que une a todos, para acudirmos, com espírito 
fraterno e solidário, a tanta pobreza e inúmeras situações de miséria. Encorajai a 
firmeza na fé, a perseverança no serviço, a constância na oração. 
Ó Maria, Consoladora dos aflitos, abraçai todos os vossos filhos atribulados e 
alcançai-nos a graça que Deus intervenha com a sua mão omnipotente para nos 
libertar desta terrível epidemia, de modo que a vida possa retomar com serenidade 
o seu curso normal. 
Confiamo-nos a Vós, que resplandeceis sobre o nosso caminho como sinal de 
salvação e de esperança, ó clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria. Amém. 
(Carta do Papa Francisco para o mês de maio de 2020) 
  

6. Boa Noite 
P Inspetor – P Nivaldo Luiz Pessinatti   
Peça a bênção a seus pais, ou avós ou pessoas mais velhas que você. Deseje Boa noite.  
Respeite um silêncio orante em família. 
 
 

 

7. para meditação pessoal e aprofundamento  

Homilia de Sua Santidade, o Papa Francisco por ocasião da VI jornada da 
juventude asiática, 15 de agosto de 2014 (República da Coreia) 

Em união com toda a Igreja, celebramos a Assunção de Nossa Senhora, em corpo e 
alma, à glória do Paraíso. A Assunção de Maria mostra-nos o nosso destino como 
filhos adoptivos de Deus e membros do Corpo de Cristo: como Maria, nossa Mãe, 



somos chamados a participar plenamente na vitória do Senhor sobre o pecado e a 
morte e a reinar com Ele no seu Reino eterno. Esta é a nossa vocação. 
O «grande sinal» apresentado na primeira leitura convida-nos a contemplar Maria, 
entronizada na glória junto do seu divino Filho. Convida-nos ainda a tomar 
consciência do futuro que, já desde agora, abre diante de nós o Senhor 
Ressuscitado. Tradicionalmente, os coreanos celebram esta festa à luz da sua 
experiência histórica, reconhecendo a amorosa intercessão de Maria operante na 
história da nação e na vida do povo. 
Na segunda leitura de hoje, ouvimos São Paulo afirmar que Cristo é o novo Adão, 
cuja obediência à vontade do Pai derrubou o reino do pecado e da escravidão e 
inaugurou o reino da vida e da liberdade (cf. 1 Cor 15, 24-25). A verdadeira liberdade 
encontra-se no amoroso acolhimento da vontade do Pai. De Maria, cheia de graça, 
aprendemos que a liberdade cristã é algo mais do que a mera libertação do pecado; 
é a liberdade que abre para um novo modo espiritual de considerar as realidades 
terrenas, a liberdade de amar a Deus e aos nossos irmãos e irmãs com um coração 
puro e viver na jubilosa esperança da vinda do Reino de Cristo. 
Hoje, ao venerar Maria, Rainha do Céu, dirigimo-nos a Ela como Mãe da Igreja na 
Coreia para Lhe pedir que nos ajude a ser fiéis à liberdade régia que recebemos no 
dia do Baptismo; que guie os nossos esforços por transformar o mundo segundo o 
plano de Deus; e que torne a Igreja neste país capaz de ser, de uma forma mais 
plena, fermento do Reino de Deus na sociedade coreana. Possam os cristãos desta 
nação ser uma força generosa de renovação espiritual em todas as esferas da 
sociedade; combatam o fascínio do materialismo que sufoca os autênticos valores 
espirituais e culturais e também o espírito de desenfreada competição que gera 
egoísmo e conflitos; rejeitem modelos económicos desumanos que criam novas 
formas de pobreza e marginalizam os trabalhadores, bem como a cultura da morte 
que desvaloriza a imagem de Deus, o Deus da vida, e viola a dignidade de cada 
homem, mulher e criança. 
Como católicos coreanos, herdeiros duma nobre tradição, sois chamados a valorizar 
esta herança e a transmiti-la às gerações futuras. Isto implica para cada um a 
necessidade duma renovada conversão à Palavra de Deus e uma intensa solicitude 
pelos pobres, os necessitados e os fracos que vivem no meio de nós. 
Ao celebrar esta festa, unimo-nos a toda a Igreja espalhada pelo mundo e olhamos 
para Maria como Mãe da nossa esperança. O seu cântico de louvor lembra-nos que 
Deus nunca esquece as suas promessas de misericórdia (cf. Lc 1, 54-55). Maria é a 
cheia de graça, porque «acreditou no cumprimento daquilo que o Senhor lhe 
dissera» (Lc 1, 45). N’Ela, todas as promessas divinas se demonstraram verdadeiras. 
Entronizada na glória, mostra-nos que a nossa esperança é real e que, já desde 
agora, esta esperança se estende, «como uma âncora segura e firme para as nossas 
vidas» (Heb 6, 19), até onde Cristo está sentado na glória. 
Amados irmãos e irmãs, esta esperança – a esperança oferecida pelo Evangelho – é 
o antídoto contra o espírito de desespero que parece crescer como um câncer no 



meio da sociedade, que exteriormente é rica e, todavia, muitas vezes experimenta 
amargura interior e vazio. A quantos dos nossos jovens não fez pagar o seu tributo 
um tal desespero! Que os jovens, que nestes dias se reúnem ao nosso redor com a 
sua alegria e confiança, nunca lhes vejam roubada a esperança! 
Dirijamo-nos a Maria, Mãe de Deus, e imploremos a graça de viver alegres na 
liberdade dos filhos de Deus, usar sabiamente esta liberdade para servirmos os 
nossos irmãos e irmãs, e viver e atuar de tal modo que sejamos sinais de esperança, 
aquela esperança que encontrará a sua realização no Reino eterno, onde reinar é 
servir. Amém. 

 

LIVE, sexta-feira, 29/05 às 21h 

salesianosne 
 

 

 


